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U  O  PRÍNCIPE  REGENTE  Faço  saber  aos  que  o 
presente  Alvará  virem  :  Que  sendo  conveniente  ao  bem 
publico,  que  se  nao  demore  o  expediente  dos  negócios 
occorrentes  por  depender  da  sua  decisão  a  ordem  e 
tranquilidade  publica,  e  o intere.se  particular  dos  Meus 
fieis  Vassalios,  que  muito  desejo  promover,  e  adiantar- 
h  sendo  muitos  delles  da  competência  dos  Tribuna*  do 
Reino  nosquaes  he  por  ora  impraticável  que  se  tratem 
ededdao,  pela  bem  conhecida  interrupção  de  communi! 
çaçao  com  a  Capital:  Desejando  atalhar,  e  remediar  os 
inconvenientes ,  que  devem  seguir-se  de  não  haver  a  com- 

Meus  vE   M  nCg°Cl0S'  ^  qUS  d^nde  °  S°CeS°'  e  Prosperidade  d™ 

Meus  Vassalios     os  quaes  pertencem  aos  Tribunaes  da  Meza  do^  Desembar. 
go  do  Paço    a  Meza  da  Consciência  e  Ordens,  e  ao  Conselho  do  Ultramar 
por  serem  dos  Meus  Vassalios,  que  habitâo  aquellas  partes  dos  Meus  DoS 
mos,  que  sao  Ultramarinos  respectivamente  a  este  Estado  doBrazil:  Hei  por 
bem  em  beneficio ,  e  utilidade  commum ,  ordenar  o  seguinte  F 

a  LJ^f  ^^  Cid;deThum.T:ib^^  .  que  Sou  Servido  crear  com  toda 
LrooTn  P5  """Fr  JunsaiCSao>  e  q"e  se  denominará  Meza  do  Desem- 
bargo do  Paqo,  e  da  Consciência  e  Ordens,  no  qual  se  decidirão  todos  os 
negócios  que  occorrerem,  que  por  bem  de  Minhas  Leis,  Decretos  e  Ordens 
sao  da  competência  da  Meza  do  Desembargo  do  Paço;  e  todos  os  demais 
Z71ZT™  3°  CrSdhn  U'tramarino  •  A«  não  forem  Mfares    porque 

âoll:  nSte7ríUnal  SCrá  c°mP°sto  ^  h«m  Presidente,  e  dos  Desembarga- 
dosaueZn  *  h0UV6r  P°r  bSm  n°Tar'  1ue  emenderão  em  todos  os  neío- 
cios  que  nelle  se  tratarem  ,  e  gozarão  de  todas  as  honras  ,  çraduacôes  e 
preeminências  de  que  gozão  os  Desembargadores  do  Paço-  e  haverá  também 
no  mesmo  Tribunal  Deputados  da  Meza*  da  ConscieiSa  e  Ot  I  ,  q"e  Tá 
entenderão  nos  negócios  delia,  e  terão  as  mesmas  prerogativas  que  tèm  os  da 
Meza  da  Consciência  e  Ordens  do  Reino.  4 

'àSt  ^^P^J^o  Expediente  deste  Tribunal  sefará  nas  manhans  de  to- 
dos  os  dias  que  nao  forem  Domingos,  Festas  de  Guarda  ,  ou  Feriados-  re- 
servando-se  as  quartas  e  sextas  feiras  para  as  matérias  proprL  da  Meza  da 
Consciência  e  Ordens  somente;  e  guardarão  o  que  pelas  Ordenaçõe  silva 

neVoctSnTSS'  «  ***  ^  "  «**  «decido,  èifS5Si*Z 
negócios  pela  forma,  e  maneira  praticada  era  Lisboa  nos  Tribunaes  respectl 

dopL  I0R^^nTCÍ0S^Ue/tég0ra  S,e  deddião  na  Meza  d0  Desembargo 
Z Í*S?  5?°  dCSta  °dade  na  confo™idade  do  Tit.IV.  do  Regimen- 
to de  treze  de  Fevereiro  de  mil  setecentos  cincoenta  e  hum ,  fiefo  sefdo  da 

JeriXad^ 2S ^l^í  P3"  ndle  8C  d-di-mrna  Sá8  doqu 

í«Í7n        u  i  s°bred,t0  Regimento,    e  mais  Legislação ,   porque  se 

Refação   72  org°  dRPaÇ°'  fando  P°rém  Colida  aquf  lia  kza  cTeXna 

V      ÍW        qUlHei  W  der°gado  "es^  parte  o  referido  Regimento. 

;,1n  R     -Uar"Se"ha  °a  R!Iaçã0  da  Bahia  o  Despacho  daquelles  negócios 
a  ISSSE?  S-  eXped£m  na  Me2a  d°  ^embargo  do  Paço  dTS 
ia  Relação  em  attencao  aos  inconvenientes  ,   que  podem  resultar  aos  Meus 

Vas- 


das  as  SÍ  partes  do,  Meus  Estadc-s  se  recorrerá  ao  1  ribunal ,  que  Sou  Sei 

vido  crcar  nesta  Cidade.  fiscalizar  ,   e  promo- 

VI      E  sendo  necessário  num  Procurador  Ge  ai  para  tisc.i.zar  >£ 

A  por  Ippell^o  das  «&^^S^£âS*ÍS 

SKLt  ffi&MffiBi  ssbswsí  ^ 

«°Í° S  S,f2i  o  Presidente  o  mesmo  que  vence  o  do  Desembargo  ®V 
í/paco  d=  Li  boafe os  Desembargadores ,  e  osDeputados :  hum „„«,  «-■  ;j 
cemos-mil  reis,  pagos  aos  ouarreis;  ^^*Sr^ 

P  inn  e  nnrro  nari  o  da  Meza  da  Consciência  e Ordens,  os  quae*  vence- 
^TJe^SZltâhL™***™,  além  dos  emolumentos,  que 
costumão  perceber  os  que  servem  estes  Empregos  em  Lisbos um 

XII.     Ha.erá  mais  hum  Capellao ,  que  vencem  de  ordenado  cento  e  cm 
coenta  mil  reis;   hum  Official  Maior  da  Meza  doDesembaigo  do  Paço     e 
outro  para   a  da  Consciência  e  Ordens     que  vencerão  .da  hum      alemos 
emolumentos,  quatrocentos  mil  reis;   e  hum  Utftciai  menor  p 

Z  dicas  RepUcbes  com  o  **-£*$£^,£g£g^ 

do  Tribunal ,  que  será  ao  mesmo  tempo  1  riesoureiro ,  e  m»ctí  > 

ce  ordenado  'trezentos  mil  reis;  hum  Escrivão  da  &*»&nMJ**g 

2il,  que  servirá  também    ^^^^^UnC^^^ 
de  duzentos  e  cincoenta  mil  reis;  hum  Porteiio  para  amoas   .. 
com  duzentos  mil  reis    de  ordenado  ;    hum  Recebedor  da  Chancellana  para 
hul,  e  outraRepartiçlo,  e  terá  de  ordenado  duzentos  e  cincoema  md  r^, 
hum  Meirinho,  e  seu  escrivão,  que  vencerão  cada  hum  cem  má  reis  ^oc 


ontinuos  com  cem  mií  reis ,   e  mais  hum  Escrivão  do  Registo  com  cento  ê 
c\coenta  mil  reis. 

Es;e  se  cumprirá  como  nelle  se  contém,  Peio  que :  Mando  ao  Presiden- 
te do  Meu  Real  Erário  ;  aos  Governadores  das  Relações  do  Rio  de  Janeiro , 
e  Bahia ;  aos  Governadores ,  e  Capitães  Generaes  ,  e  mais  Governadores  do 
Brazií ,  e  dos  Meus  Domínios  Ultramarinos ,  e  a  todos  os  Ministros  de  Jus- 
tiça ,  e  mais  Pessoas ,  a  quem  pertencer  o  conhecimento  ,  e  execução  deste 
Alvará  ,  que  o  cumprao,  e  guardem ,  e  facão  cumprir ,  e  guardar  tão  intei- 
ramente como  nelle  se  contém  j  não  obstante  quáesquer  Leis ,  Alvarás  ,  Re- 
gimentos, Decretos.,  ou  Ordens  em  contrario,  porque  todos,  e  todas  Hei  por 
derogadas  para  este  effeito  somente,  como  se  delles  fizesse  expressa,  e  indi- 
vidual menção,  ficando  alias  sempre  em  seu  vigor  :  E  este  valerá  como  Car- 
ta passada  pela  Chancellaria ,  ainda  que  por  ella  não  hade  passar  ,  e  que  o 
seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno ,  sem  embargo  da  Ordenação  em 
contrario:  Registando-se  cm  todos  os  lugares,  onde  secostumão  registar  se- 
melhantes Alvarás:  Dado  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  cm  vinte  e  dous  de 
Abril  de  mil  oitocentos  e  oito. 


PRÍNCIPE: 


D.  Fernando  José  ds  Portugal. 


jfL 


Lvard  com  força  de  Lei  ,  pelo  qual  Vossa  Alte&a  Real  he  Servido 
crear  hum  Tribunal  -para  nelle  se  decidirem  os  negócios  pertencentes  d  Me- 
za  do  Desembargo  do  Paço ;  Meza  da  Consciência  e  Ordens ,  e  Conselho  d» 
Ultramar -y  na  forma  acima  declarada,. 


Para  Vossa  Alteza  Real  ver» 


João  Alvares  de  Miranda  Varejao  o  fez. 


Vi 
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Registado  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Brazil  no  Livro  T. 
de  Leis,  Alvarás,  c  Cartas  Regias  a  folhas  6  yers.  Rio  de  Janeiro  em  26  de 
Abril  de  1808. 


Joaquim  António  Lopes  da  Qosta* 


Na  Impresso  Regk. 


